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Entre os representantes neotropicais da Subtribo Luperina com
garras tarsais bífidas, os gêneros que apresentam espécies em
que os machos possuem antenas com os antenômeros apicais
dilatados, escavados e glabros ventralmente estão Anisobrotica
Bechyné & Bechyné, 1969 e Cornubrotica Bechyné & Bechyné,
1969; este último, até momento incluindo somente uma espé-
cie, Cornubrotica dilaticornis (Baly, 1879) do Amazonas e Vene-
zuela. Diferencia-se de Anisobrotica pelas tíbias anteriores e in-
termediárias nos machos com a face externa emarginada antes
da extremidade e pelos antenômeros X e XI mais delgados que
os precedentes (BECHYNÉ & BECHYNÉ 1969).

O gênero Zischkaita Bechyné, 1956 incluía seis espécies
neotropicais; mais recentemente, MOURA (2003) acrescentou dois
táxons: uma nova espécie, Zischkaita serrana, dos Campos de
Cima da Serra, região serrana do Rio Grande do Sul e outra, Z.
bucki, descrita originalmente no gênero Synbrotica por BECHYNÉ

& BECHYNÉ (1962).
Monocesta circumcincta foi descrita sucintamente por CLARK

(1865) com base em exemplar do Brasil, sem definição da loca-
lidade; posteriormente, BECHYNÉ & BECHYNÉ (1969) incluíram a
espécie no gênero Caraguata Bechyné, 1954, citando apenas as
localidades em que foram coletadas e uma pequena observa-
ção sobre o tamanho corporal e a coloração dos élitros.

Nesta contribuição objetiva-se descrever dois novos
táxons de crisomelídeos neotropicais e recaracterizar Caraguata
circumcincta (Clark, 1865) acrescentando caracteres morfoló-
gicos não abordados até o momento, além de fornecer ilustra-
ções inéditas da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

O material estudado está depositado nas coleções
entomológicas do Museu de Ciências Naturais, Fundação
Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Rio Grande
do Sul (MCNZ) e do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia, Manaus, Amazonas (INPA). A nomenclatura das estruturas
de genitália segue MOURA (1998c). As dimensões são fornecidas
em milímetros.

RESULTADOS

Luperina
Cornubrotica iuba sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov.....

Figs 1-5

Etimologia. O epíteto, do tupi iuba = amarelo, refere-se à
coloração do pronoto e dos élitros.

Macho. Cabeça preta, com pequena mancha no vértice e
fronte marrons; área abaixo dos olhos até a base das mandíbu-
las amarelada; tegumento do vértice liso, brilhante e glabro.
Olhos globosos, algo projetados, com maior diâmetro aproxi-
madamente 3,5 vezes o comprimento da gena; próximo à mar-
gem superior interna, pêlo longo acompanhado de pequenos
pêlos esparsos, quase imperceptíveis. Tubérculos anteníferos
pouco desenvolvidos, brilhantes, separados entre si por uma
sutura marcada. Fronte levemente convexa, com tegumento
subopaco e pêlos esparsamente distribuídos. Clípeo curto, com
pêlos longos e esparsos; labro encobrindo totalmente as man-
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díbulas, emarginado na borda apical, brilhante e com fileira de
pêlos alongados disposta transversalmente.

Antenas não atingem a metade dos élitros, marrons, exceto
escapo amarelo. Pubescência nos artículos I e II escassa, esparsa,
torna-se mais densa a partir do III, salvo ventralmente nos
antenômeros VIII e IX, que são glabros (Fig. 2). Escapo subcilín-
drico, com aproximadamente duas vezes o comprimento do pedi-
celo; antenômero III a VII subcilíndricos, o III cerca de 1,6 vez o
comprimento do IV, IV com tamanho subigual aos três antenô-
meros seguintes; VIII e IX (Figs 1 e 2) alargados e ventralmente
escavados; antenômeros X e XI subcilíndricos, não alargados.

Protórax amarelo, brilhante, com pontuação esparsa e
pouco marcada; pronoto aproximadamente 1,7 vez mais largo
que longo, com depressão transversal centro-posterior subar-
queada, pouco profunda; lados arredondados, marginados, cada
um dos ângulos portando um pêlo longo; mesosterno amarelo
e metasterno marrom. Escutelo marrom, brilhante.

Élitros amarelos, com largura umeral cerca de 1,3 vez a
largura da base do pronoto; pontuação densa e marcada uni-
forme em toda a extensão, exceto na extremidade, onde torna-
se mais irregular; pêlos eretos esparsamente distribuídos, in-
clusive nas margens.

Fêmures amarelos, tíbias e tarsos marrons; pubescência
curta e esparsa, mais densa na metade posterior. Tíbias anteri-
ores (Figs 3 e 4) e intermediárias com emarginações pré-apicais
interna e externa, cada uma constituída de uma área deprimi-
da e glabra.

Abdome marrom-claro, com pêlos esparsamente distri-
buídos.

Fêmea (Fig. 5). Cabeça preta; olhos com o maior diâme-
tro cerca de duas vezes o comprimento da gena. Antenas filifor-
mes, com os artículos subcilíndricos, sem espessamentos (Fig.
5); antenômeros I a VII e extremidade do XI, marrons; VII e IX
levemente mais escuros que a face ventral do escapo e dos
antenômeros X e XI, que são amarelos.

Pernas anteriores e intermediárias sem emarginações pré-
apicais nas faces interna e externa.

Dimensões, respectivamente macho e fêmea. Compri-
mento total 5,1-5,3; comprimento do élitro 3,9-4,2; largura
umeral 2,0-2,1.

Material-tipo. BRASIL, Bahia: Itabuna, holótipo macho,
11.IX.1968, P. Silva leg. (MCNZ 231909); parátipo fêmea, mes-
mos dados do holótipo (MCNZ 231910).

Discussão taxonômica. Cornubrotica iuba sp. nov. difere
da outra espécie do gênero, C. dilaticornis (Baly, 1879), princi-
palmente por apresentar élitros e fêmures uniformemente ama-
relados, escutelo e abdome marrons; em C. dilaticornis, os élitros
são verde-azulados com o limbo externo amarelo, pernas cas-
tanho-escuras, escutelo preto e abdome preto com reflexo
azulado. Além disso, o novo táxon parece estar relacionado
com a Mata Atlântica, enquanto que a espécie-tipo do gênero
possui distribuição amazônica (Brasil: Amapá, Amazonas e Pará;
Venezuela: Bolívar).

Figuras 1-4. Cornubrotica iuba sp. nov., holótipo macho: (1) ante-
na, dorsal; (2) antenômeros VII-XI, ventral; tíbia anterior: (3) vista
lateral interna; (4) vista frontal. Escala = 1 mm.
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Zischkaita caapura sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov.....
Fig. 6

Etimologia. Do tupi caápúra = morador do mato, alusivo
à Floresta Amazônica, habitat dos exemplares coletados.

Fêmea. Cabeça preta, região frontal e gena castanho-escu-
ra; tegumento do vértice liso, brilhante e glabro. Olhos globosos
e projetados (Fig. 6), com pêlos esparsos de diferentes tamanhos
na margem. Tubérculos anteníferos desenvolvidos, brilhantes e
separados entre si por uma sutura marcada. Fronte com superfí-
cie irregular, exceto uma formação transversal levemente con-
vexa lisa, algo brilhante, que se origina nos tubérculos anteníferos
e se estende até a borda clipeal. Clípeo curto, com pêlos longos
voltados ventralmente; labro brilhante, castanho-escuro, deixan-
do exposta somente a base lateral das mandíbulas, com as mar-
gens laterais arredondadas e a apical emarginada no centro.

Antenas (Fig. 6) atingem aproximadamente a metade dos

élitros, amarelas, exceto antenômeros VI (salvo a base) a VIII e
ápice do XI, castanho-escuros (em um dos exemplares, um anel
largo no antenômero V). Pubescência no escapo e pedicelo cur-
ta e esparsa, mais densa nos antenômeros seguintes. Escapo
subcilíndrico, com comprimento subigual à soma dos
antenômeros II e III; pedicelo menor que o antenômero III, que
por sua vez é mais curto que o IV; V-X subiguais, aproximada-
mente 0,7 vez o comprimento do XI, o mais longo de todos.

Protórax amarelo, brilhante, com uma depressão semi-
circular na metade posterior (Fig. 6); pontuação esparsa e pou-
co marcada restrita às áreas laterais. Lados arredondados,
marginados, com pêlos curtos espaçados na borda e cada um
dos ângulos um pêlo longo; pronoto aproximadamente 1,4 vez
mais largo que longo, com maior largura no nível da linha me-
diana; mesosterno amarelo e metasterno marrom-claro;
metepisterno densamennte revestido por pubescência branca.
Escutelo amarelo, brilhante.

Figuras 5-6. (5) Cornubrotica iuba sp. nov., parátipo fêmea, 5,3 mm; (6) Zischkaita caapura sp. nov., holótipo fêmea, 5,6 mm.
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Élitros (Fig. 6) brilhantes, amarelos; pontuação irregular-
mente marcada, mais concentrada no disco e na região lateral
mediana; pêlos eretos esparsamente distribuídos no disco e na
margem externa. Largura umeral aproximadamente 1,5 vez a
largura da base do pronoto.

Pernas amarelas, exceto ápice do tarsômero II ao V (em
um exemplar, a partir do III) castanho, pubescência curta e
uniforme, mais densa nas tíbias e tarsos.

Abdome amarelo, algo brilhante, com pêlos uniforme-
mente distribuídos.

Dimensões, fêmea. Comprimento total 5,6-5,7; compri-
mento do élitro 4,2-4,4; largura umeral 2,2-2,4.

Material-tipo. BRASIL, Amazonas: 60 Km N[orte] Manaus
(Fazenda Esteio, ZF-3 Km 23), holótipo fêmea, 14.V.1985, B.C.
Klein leg. (armadilha Malaise) (INPA); 2 parátipos fêmea, mes-
mos dados do holótipo, 10.IV.1985, 29.V.1985 (INPA, MCNZ
232962).

Discussão taxonômica. Zischkaita caapura sp. nov., junta-
mente com Z. bucki (Bechyné & Bechyné, 1965) e Z. serrana
(Moura, 2003), são as espécies do gênero que possuem élitros
sem manchas; embora não se possa comprovar a existência de
dimorfismo sexual verificados em Z. bucki e Z. serrana por ter-
mos somente exemplares fêmeas, Z. caapura sp. nov. distingue-
se por apresentar os élitros, pernas e abdome totalmente amare-
los e antenas amarelas com os antenômeros VI a VIII e ápice do
XI, castanho-escuros. Nas outras espécies, as antenas são casta-
nho-escuras a pretas, pernas bicolores e abdome preto. Além das
diferenças na coloração, Z. bucki e Z. serrana possuem distribui-
ção geográfica, até o momento, restrita à Mata de Araucária,
enquanto que a distribuição de Z. caapura sp. nov. é amazônica.

Galerucina
Caraguata circumcincta (Clark, 1865)

Figs 7-18

Monocesta circumcincta Clark, 1865: 316; Blackwelder, 1946: 686
(cat.); Bechyné, 1956: 288.

Caraguata circumcincta; Bechyné & Bechyné, 1962: 8; 1969: 22;
Wilcox, 1971: 25 (cat.).

Macho (Figs 7, 9-11, 13-15, 18). Cabeça amarela, com
tegumento do vértice liso, brilhante e glabro; olhos globosos,
com pêlos esparsos próximos à margem interna. Tubérculos
anteníferos desenvolvidos, em conjunto com forma de um tri-
ângulo invertido e separados entre si por uma sutura marcada
que se origina no vértice. Fronte com tegumento levemente
pontuado, fosco e glabro. Clípeo brilhante, com pêlos espar-
samente distribuídos. Labro cobrindo parcialmente as mandí-
bulas, brilhante, mais largo que longo, com as bordas laterais
arredondadas e a apical emarginada.; fileira de pêlos alongados
disposta transversalmente.

Antenas quase atingem a metade do comprimento dos
élitros (Fig. 18), pretas, exceto base e face externa do escapo e
área basal dos antenômeros II a IV amarelas. Tegumento dos

dois primeiros antenômeros brilhantes, com pêlos escassos; nos
antenômeros seguintes, o tegumento é coberto por pubescência
curta e densa. Escapo subcilíndrico, comprimento subigual à
soma dos dois antenômeros seguintes; antenômero II mais curto
que o III e este aproximadamente a metade do IV, que é o mais
longo de todos; V a XI subiguais em forma e comprimento,
exceto antenômero VII, que possui uma pequena protuberância
apical externamente (Fig. 10).

Protórax amarelo, com tegumento liso e brilhante; pro-
noto subtrapezoidal, maior largura cerca de 2,5 vezes o com-
primento, com uma depressão transversal mais profunda a cada
lado do meio e uma outra menos marcada central, próxima à
borda posterior, na região pré-escutelar; lados arredondados,
convergentes para a porção anterior e cada um dos ângulos
dotado de um pêlo longo (Fig. 18); mesosterno e metasterno
amarelos, brilhantes e com pêlos esparsamente distribuídos.
Escutelo preto, pubescente e densamente pontuado.

Élitros (Fig. 18) subovais, pretos (em alguns exemplares
com tonalidade azul-esverdeada escura), com estreita faixa mar-
ginal amarela que se estende da região umeral até o ápice; su-
perfície com pontuação densa e marcada, pubescência densa e
uniforme constituída por pêlos curtos decumbentes entremea-
da com pêlos eretos esparsos. Largura umeral cerca de 1,3 vez a
largura da base do pronoto.

Fêmures amarelos, lisos e brilhantes, com pêlos
esparsamente distribuídos; tíbias anteriores pretas, com a face
interna amarela (exceto na região apical). Pernas intermediári-
as: trocanteres (Fig. 9) projetados e aguçados posteriormente;
tíbias pretas com a face ventral marrom-escura, armada de es-
pinho disforme na extremidade apical ventral (Fig. 7). Pernas
posteriores: trocanteres projetados e aguçados posteriormente;
tíbias pretas com pequena área marrom-escura na região basal
interna. Tarsos pretos em todas as pernas.

Abdome amarelo, brilhante, com pilosidade curta uni-
forme; urosternito V (Fig. 11) com uma emarginação central
semicircular profunda na borda apical.

Figura 7. Caraguata circumcincta, macho, espinho apical da tíbia
intermediária. Escala = 100µm.
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Figuras 8-17. Caraguata circumcincta: (8-9) pernas intermediárias: (8) fêmea, (9) macho; (10) antena, macho; (11-12) urosternito V:
(11) macho, (12) fêmea; (13-15) macho: (13) aedeagus ventral, (14) aedeagus lateral; (15) flagellum; (16-17) fêmea: (16) espermateca;
(17) conjunto da genitália. (bc) Bursa copulatrix, (es) esternito VIII, (lb) lobo membranoso, (o) oviduto, (pv) palpo vaginal, (r) reto, (sp)
espermateca, (t7) tergito VII, (t8) tergito VIII, (v) vagina. Escalas: figuras 8-12, 13-17, respectivamente na mesma escala; Barra = 1 mm.
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Genitália (Figs 13-15). Aedeagus (Figs 13 e 14) com lobo-
médio alongado, esclerotizado, encurvado com a concavidade
ventral, afilado para a extremidade e cerca de 1,6 vezes o com-
primento do tégmen; ganchos da região basal fortemente
esclerotizados, direcionados ventralmente e, quando observa-
dos dorsalmente, algo divergentes (Fig. 13). Tégmen hastiforme,
com a extremidade anterior curvada e inserida no orifício-basal;
braços-laterais com os ápices agudos e dirigidos para a extremi-
dade do lobo-médio. Saco-interno com flagellum laminado,
alongado, região basal dividida em dois ramos e a apical dilata-
da com a borda denteada (Fig. 15)

Fêmea (Figs 8, 12, 16 e 17). Pernas intermediárias (Fig. 8)
e posteriores com os trocanteres não projetados e aguçados
posteriormente; tíbias intermediárias sem espinho apical.

Genitália (Figs 16 e 17). Esternito VIII pouco esclerotini-
zado, subtrapezoidal, aproximadamente 0,45 vezes a maior lar-
gura do tergito VII, com borda apical dotada de pêlos e
emarginada centralmente. Tergito VIII (Fig. 17) com os hemi-
tergitos desenvolvidos, portando pêlos na margem apical.
Ovipositor (segmento XI) com palpos vaginais digitiformes (Fig.
17), alargados na base, esclerotinizados apicalmente e pilosos
na extremidade. Espermateca (Fig. 16) curvada; glândula esper-
matecal filiforme, levemente mais longa que a espermateca.

Dimensões, respectivamente macho/fêmea. Comprimen-
to total, 8,1-8,9/8,3-10,2; comprimento do élitro, 6,4-7,1/6,7-
8,4; largura umeral, 3,3-3,6/3,3-4,1.

Distribuição geográfica. Brasil (Pernambuco, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, São Paulo ao Rio Grande do Sul).

Material examinado. BRASIL, Paraná: Curitiba (IAPAR), fê-
mea, 15.XII.1978; Santa Catarina: Rancho Queimado, fêmea,
12-15.I.1995, A. Bonaldo leg.; macho, 2 fêmeas, 15-18.XI.1995,
L. Moura leg.; Rio Grande do Sul: Esmeralda, fêmea, 12.XII.1978,
C.J. Becker leg.; Cambará do Sul, fêmea, 24.XI.1993, L. Moura
leg.; fêmea, 24.XI.1993, A. Bonaldo leg.; 2 fêmeas, 24.XI.1993,
E.H. Buckup leg.; fêmea, 25.XI.1993, A. Bonaldo leg.; macho,
fêmea, 25.XI.1993, E.H. Buckup leg.; 2 machos, fêmea,
25.XI.1993, M.A.L. Marques leg.; fêmea, 25.XI.1993, L. Moura
leg. macho, 14.XII.1993, V. Pitoni leg.; 3 machos, 2 fêmeas, 19-
21.XII.1994, L. Moura leg.; macho, fêmea, 19-21.XII.1994, A.
Bonaldo leg.; 2 fêmeas, 19.XII.1994, M.H.M. Galileo leg.; ma-
cho, 20.XII.1994, M.H.M. Galileo leg.; Caxias do Sul (Fazenda
Souza), macho, 19-20.XI.1999, L. Moura leg. (todos no MCNZ).

Discussão taxonômica. O dimorfismo sexual encontrado
nas tíbias segue àquele encontrado nas espécies dos gêneros es-
tudados por MOURA (1998a,b,c) e LESAGE (1986); no que tange à
disposição dos espinhos apicais, os machos de Caraguata
circumcincta possuem o espinho nas tíbias intermediárias, assim
como Chlorolochmaea paralella (Bowditch, 1923) (MOURA 1998a)
e as espécies do gênero Ophraella (LeSage, 1986); as fêmeas são
inermes. Em Iucetima, os espinhos estão presentes em todas as
tíbias masculinas e Neolochmaea os apresenta nas pernas anteri-
ores e intermediárias; nestes gêneros, as fêmeas também são des-
tituídas de espinhos tibiais (MOURA 1998b,c). Não foi verificado

dimorfismo sexual na extremidade dos élitros de C. circumcincta;
nos gêneros Chlorolochmaea, Iucetima e Neolochmaea, os machos
possuem a extremidade elitral arredondada e, nas fêmeas, os
élitros são aguçados ou apresentam espinho sutural.

A genitália masculina e feminina de Caraguata circumcincta
segue o padrão das espécies dos gêneros Chlorolochmaea, Iucetima
e Neolochmaea (MOURA 1998a,b,c). Caraguata circumcincta apre-
senta o aedeagus com flagellum no saco-interno, assim como Iuce-
tima minor (Bechyné, 1954), I. acrocostata (Bechyné & Bechyné,
1969) e Chlorolochmaea paralella (Bowditch, 1923), porém não
possui o esclerito adicional disposto superiormente ao flagellum,
encontrado nestas últimas espécies (MOURA 1998a,b); em
Neolochmaea o flagellum está ausente (MOURA 1998c). No que se
refere à genitália feminina, a única característica não observada
na espécie estudada foi a ausência de apódema no esternito VIII,
estrutura verificada em Chorolochmaea, Iucetima e Neolochmaea
(MOURA 1998a,b,c).

Figura 18. Caraguata circumcincta (Clark, 1865), macho, 8,5 mm.
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